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“

”

Ninguém começa a ser 

professor numa certa terça-

feira às 4 horas da tarde... 

Ninguém nasce professor ou 

marcado para ser professor. 

A gente se forma como 

educador permanentemente 

na prática e na reflexão 

sobre a prática. 

Paulo Freire
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MAS

como ser professor em uma 

era tecnológica?

Há algo para ensinar 

no século XXI?



Não há mais nada para 
ensinar, já que os programas 

fazem tudo!

Não devemos 
ensinar muito 

produtos notáveis, 
pois há software 
que os fazem...

Devemo
s talvez 

ensinar a 
pensar.... 

Mas porque não 
ensinar a pensar 

utilizando videogames, 
computação, latim, ou 
como utilizar o celular?

Não conheço 
evidências fortes 

sobre a 
matemática 

ensinar a pensar! 
Há, eu creio, 

correlação entre 
ser inteligente e 

saber matemática. 

Mas o jogador de futebol 
também tem sua 

inteligência... 

No Youtube e na 
Khan Academy se 
acha aula sobre 

tudo! 

Wolphram Alfa 
faz a lista mais 

difícil de Análise! 



6Sim. Ensinar 
a pensar a 

matemática é 
uma tarefa 

que os 
programas 
não fazem.

Sim a matemática é um produto de
um coletivo de seres-humanos-com-
mídias e está em constante mudança na
medida em que diferentes mídias e
diferentes pessoas se unem em um
coletivo.

Há 
deslocamentos, 

mudanças de 
pontos nos 

triângulos de 
Engestrom de 

acordo o tipo de 
tecnologia que 

utilizamos!

Não vou abordar os
triângulos de Engestrom
em detalhes.

Não há celulares .. 
E portanto... não 

existe felicidade...

Sem matemática não há 
engenheiros, não há 

pontes e portanto não 
há carros, não há 

celulares, e portanto...



7 Seres-humanos-com-mídias e o 

triângulo de Engestrom

Seres-Humanos-com mídias e os triângulos de

Engestrom - Aprendizagem em Souto e Borba (2016,

Relime).



Cuidado com aplicações da 

matemática!
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https://www.youtube.com/watch?v=A7XJ92fTC_g

../videos/extrato-porta_dos_fundos.mp4


COMO
será

9



10

 Notem que celular, e-mail, 

facebook,  ..., mudaram nossas 

boas maneiras.

 Vejam que para boa parte

desta plateia não é

possível mais pensar o

mundo sem internet!
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 Carr (2010) Cérebro 

alterado, da mesma 

forma que nossos 

músculos.

 Cada click um prazer!  

 Acesso à informação e 

conhecimento.

 Vários outros... Internet 

como algo fundamental, 

acesso...

 De todo modo... 



A picture is worth a thousand words

A Educação 

Matemática leva 

em consideração 

quem são nossos 

alunos ?
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Quem são nossos alunos?
13



Como é a vida lá fora ....
14

http://www.youtube.com/watch?v=p6d

2jY9FYuQ

http://www.youtube.com/watch?

v=p6d2jY9FYuQ

../videos/eocelular.mp4
../videos/whatssapp-porta_dos_fundos.mp4
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Primeira

(1980)

Segunda

(1990)

Terceira

(1999)

Quarta 

(2004)
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Como utilizar
as possibilidades
da internet para
potencializar o

ensino e
aprendizagem de

matemática?
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A INTERNET
Ambiente em que a informação é abundante 

O Papel                 do professor

se torna ainda mais relevante!

mediador
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É fundamental  que o professor 

proponha aulas - baseadas na 

colaboração, interação, diálogo e 

problemas abertos - que usufrua das 

diversas possibilidades que o mundo 

virtual oferece!
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relação dialógica horizontal.

Paulo Freire



“

”

Ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar 
possibilidades para sua 

produção ou sua 

construção.

Paulo Freire



“

”

Quando o estudante é 

protagonista ele não 

esquece!
Maria Isabel da Cunha

https://www.youtube.com/watch?v=bppEv7WAuNI&feature=youtu.be

../videos/aula_magna-2018.mp4


This is a slide title
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O novo projeto do GPIMEM

www.festivalvideomat.com

http://www.festivalvideomat.com/
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Alunos  
produzindo vídeos

Para 
aprender

Para 
expressar o 

que 
aprenderam

Para 
serem 

avaliados

Para serem 
objetos de 

aprendizagem 
para novos 
aprendizes
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26 Site, Chamadas e Cerimônia de 

Premiação Presencial!

https://youtu.be/glXZ3Tt_rB8

https://www.youtube.com/watch?v=VShbCfCuyFE

../videos/vídeo chamada.mp4
../videos/Chamada_Helio_de_la_lPena.mp4
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15 estados participantes

Estatísticas do Festival...

78
31

11

Vídeos submetidos

Educação Básica Ensino Superior Outros

379 alunos e 51 professores 

Dos 38 vídeos

finalistas 10, de cada

categoria, foram

premiados.

7900 votos do júri 

popular

15975 acessos no site

https://www.youtube.com/watch?v=sa246AbnbsY&feature=youtu.be

../videos/I Festival de Vídeos Digitais e Educação Matemática.mp4
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Família, Amigos, Jurados, Professores e Alunos!
Foi um 

sucesso!!
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 Matemática e poesia.

O  dia  do  Curinga

https://www.youtube.com/watch?v=uFfznzgV_1o&list=PL9a8WG34PnC-

FUYCL5Q8lQV84ghdj3GKf&index=24&t=42s

../videos/Ensino Superior   O dia do Curinga.mp4
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 Matemática divertida.

A trigonometria do Pênalti

https://www.youtube.com/watch?v=u10Wc07x-

PY&index=15&list=PL9a8WG34PnC-

FUYCL5Q8lQV84ghdj3GKf

../videos/Ensino Superior   A trigonometria do Pênalti[1].mp4
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 Matemática criativa.

Cleópatra da Matemática

https://www.youtube.com/watch?v=FnGEcjOuPiE&index

=20&list=PL9a8WG34PnC9fI61CmLLyGnp-iOby8Qxx

../videos/Cleópatra da Matemática.wmv
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https://www.youtube.com/watch?v=a3uSGi-KLWY

II Festival de 

Vídeos Digitais e 

Educação 

Matemática

../videos/II Festival de Videos Digitais e Educacao Matematica.mp4
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Interação com o 

grupo... Ideias... 

Como corrigir um 

erro?

https://www.youtube.com/watch?v=iGo0KTbCDyY

Quase 7 mil

pessoas 

alcançadas, 60

compartilhamentos  

e mais de 1,5 mil 

visualizações no 

Facebook!

../videos/Convite Aberto ao II Festival de Videos Digitais e Educacao Matematica.mp4


SÍNTESE
34

ENSINO de matemática na quarta fase

ALUNOSsendo protagonistas e produzindo vídeos

PRODUÇÃO de vídeos

O FESTIVAL como diálogo entre escolas e universidade

Um projeto: E-licm@t-Tube
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Obrigado!
Quer se juntar a nós?

marcelo.c.borba@unesp.br

elicmat.tube@gmail.com
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